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DISCURSO LA ROCQUE – AUDIÊNCIA PÚBLICA – BRASILIA / 14.06.2007 

 

• APRESENTAÇÃO DA REDE GLOBAL INFO 

 

Primeiramente, gostaria de fazer uma introdução sobre a Rede Global Info e sua posição no 

mercado. 

 

Em janeiro de 2000, portanto há sete anos, nascia o projeto com apenas 13 provedores. Hoje 

temos 480 associados em 24 estados do país, atendendo a mais de 1.200 municípios 

diretamente. 

 

Todos estes associados são quase sempre os pioneiros em suas cidades, ou seja, micro, 

pequenos e médios empresários que deram o pontapé inicial para criar a cultura de Internet no 

Brasil. 

 

Em 1995, quando um link de 2 Mbps de Internet custava mais de vinte mil reais mensais, e 

portanto eram exclusividade no Brasil de universidades, foram estes empreendedores que 

tiveram a ousadia de popularizar a Internet por todo o pais. 

 

Ainda hoje provedores novos surgem em cidades que não têm qualquer infra-estrutura de 

Internet iniciam a garimpagem de assinantes para a Rede mundial, sem qualquer incentivo 

governamental ou de qualquer outro tipo, contando apenas com seu empreendedorismo e 

coragem para cumprir sua missão social. 
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• A REALIDADE DO PROVEDOR 

 

Para entendermos o relacionamento dos provedores com as teles, estudemos a realidade do 

que é um provedor e seu papel na prestação de serviços de Internet no Brasil: Cabe ao Provedor 

de Internet a provisão do serviço de valor adicionado ao de telecomunicações, isto que dizer, 

alem do acesso puro e simplesmente, o provedor realiza serviços importantes que são a 

finalidade da Internet - e-mail, trocas de arquivos, vídeo, sistemas de compartilhamento de 

informações e quaisquer dados. 

 

Tele cuida do meio. Somos, ou devemos ser, portanto complementares. 

 

Além de tudo isso, o provedor é quem tem um rosto em cada município, conta com a confiança 

da população para ajudá-los em seus primeiros passos pelo mundo novo da Internet. 

 

Não estou falando de um projeto futuro. Estou contando a história do que vem acontecendo há 

mais de 10 anos no país: uma universalização silenciosa de atendimento Internet, com seriedade 

e sucesso, e que se tivermos apoio e incentivos, temos comprovadamente a expertise para 

realizar não nos 1.200 municípios onde já estamos, mas em conjunto com os colegas aqui 

presentes, e também as teles provendo o meio, faremos em todo o pais. 
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• NÚMEROS DA REDE 

 

Mais de 2 milhões de assinantes banda larga sem contar as capitais, entre pessoas físicas e 

jurídicas, são atendidos por provedores ligados à Rede Global Info. 

 

Isso representa a maioria absoluta dos acessos banda larga fora das capitais. 

 

São 480 empresas provedoras associadas, 1200 municípios atendidos, São mais de 6 GIGA 

BPS de Internet; Mais de 50 milhões de reais de investimentos na montagem da Rede; 3500 

famílias com empregos diretos; duas vezes esse numero de empregos indiretos;  

 

Quiçá quantos mais assinantes, cidades, investimentos e empregos são representados pelos 

companheiros aqui presentes à mesa. 
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• PROJETOS E CASES DE UNIVERSALIZAÇÃO 

 

Nós já possuímos um projeto de inclusão digital em Parceria com o SEBRAE/RJ, a PRODERJ, e 

Telemar: nosso case de sucesso e a prova que é possível conciliar os interesses em prol de um 

fim comum, focando-nos nos nossos pontos convergentes e não nos divergentes. 

 

Mas isso tudo só esta sendo possível porque o GOVERNO, no caso, o do estado do Rio de 

Janeiro através da PRODERJ, está participando ativamente como estimulador e líder do 

processo, que, repito, inclui todos as entidades - Teles, provedores e assinantes - cada um com 

seu propósito. 

 

Priorizando os municípios que possuem menos de 50 mil habitantes o projeto atende às metas 

de universalização definidas pela Anatel, às necessidades e a vocação de cada município, a 

interconexão de escolas, hospitais e cidadãos (Telecentros públicos). Sua previsão é atender 92 

cidades fazendo do Rio de Janeiro o primeiro estado 100% digital do Brasil. 
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• CONCLUSÃO 

 

Não resta duvida para nós, os pioneiros da Internet no Brasil, que a melhor solução para o 

relacionamento saudável e produtivo do setor de Internet neste país é a correta atribuições de 

tarefas com cada entidade responsável por sua área de expertise e ainda com uma regra clara 

de respeito ao relacionamento previsto na LGT. 

 

Pessoalmente duvido, por exemplo, que para a Tele interessará ajudar o assinante a limpar seu 

computador de vírus ou ajudá-lo a configurar seu e-mail. Igualmente, não nos proporíamos a 

instalar infra-estrutura de fibra ótica pelas ruas. 

 

Tele é meio, provedor é fim.  Se for para Universalizar o atendimento com Tele fazendo Internet - 

o que contraria a Lei Geral de Telecomunicações – o que acabará acontecendo é que o acesso 

será entregue na mão do assinante e seu uso será para bate-papo, orkut, MSN, jogo online. Não 

acredito que este seja o propósito de se criar a universalização. 

 

Ao universalizar com Tele fazendo meio de telecomunicação e provedor provendo Internet, o 

assinante contará com uma alfabetização digital, alguém para orientá-lo em seus primeiros 

passos. E mais importante que tudo isso é o governo surgir como um grande facilitador e 

estimulador do processo, respeitando este quadro que já existe e reconhecendo quem trouxe a 

Internet ao Brasil e continua trabalhando por ela: os Provedores de Internet. Sem nós, não há 

concorrência e democratização, e a sociedade perde. Com uma perfeita parceria entre Governo, 

Teles, Provedores e Assinantes, o país e a sociedade só têm a ganhar. 

 

A todos os presentes, meu muito obrigado. 


